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Efeito de formulações de Bacillus thuringiensis sobre lagartas neonatas de 
Grapholita molesta (Busck, 1916) (Lepidoptera: Tortricidae) em maçãs em 

laboratório 
 

Elisângela Caroline Weber Galzer1, Cindy Corrêa Chaves2, Marcos Botton3 
 

Grapholita molesta (Busck, 1916) (Lepidoptera: Tortricidae) é uma das principais 
pragas da macieira. Os prejuízos são causados pelas lagartas ao se alimentarem 
dos frutos. Uma alternativa para o controle da espécie é o emprego da bactéria 
Bacillus thuringiensis. Duas formulações comerciais estão disponíveis no 
mercado brasileiro: Dipel® WG (B. thuringiensis, kurstaki) e Agree® (B. 
thuringieses, aizawai e kurstaki). No entanto, para que a bactéria seja eficaz, é 
fundamental que as lagartas se alimentem da mesma. Neste trabalho, foi 
avaliado o efeito do B. thuringiensis com e sem a adição de açúcar cristal sobre 
lagartas neonatas de G. molesta aplicado sobre maçãs em laboratório. Os 
tratamentos avaliados foram (1) Bacillus thuringiensis var. kurstaki (Dipel® 
WG100g.100L-1); (2) B. thuringiensis var. kurstaki (Dipel® WG100g.100L-1) + 
Açúcar cristal (1000g.100L-1), (3) B. thuringieses var aizawai e kurstaki (Agree 
100g.100L-1), (4) B. thuringieses var. aizawai e kurstaki (Agree 100g.100L-1) + 
Açúcar cristal (1000g.100L-1) comparados com uma testemunha (água). Maçãs 
cv. Gala foram mergulhados em 1L de solução contendo os respectivos 
tratamentos e após permanecerem 2 h à sombra para secagem, foram 
transferidos para recipientes plásticos (250 mL). Em cada fruto foi inoculada uma 
lagarta recém-eclodida de G. molesta, sendo em seguida fechados com tecido 
tipo “voil”. A mortalidade e o índice de penetração de lagartas nos frutos foi 
avaliada 7 dias após a inoculação. O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado empregando-se 5 repetições com  10 lagartas cada repetição. Os 
resultados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas 
pelo teste de Tukey (P<0,05). A mortalidade de lagartas de G. molesta foi de 
24,1% (Dipel® WG) e 9,3% (Agree®) sem haver diferenças significativas entre 
as formulações comerciais de B.thuringiensis. A adição do açúcar não aumentou 
a mortalidade causada pelos inseticidas biológicos. 
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